
 

Caminha e Vila Nova de Cerveira 75_76 

Integrei o primeiro curso médico que fez Serviço Médico à Periferia no período de Junho de 1975 

a Março de 1976.  

A escolha dos grupos de médicos (cerca de 8 por cada dois concelhos) foi feita considerando a 

preferência pessoal de cada um e a ordem alfabética dos nomes (não foram considerados nota 

de curso ou outros critérios). 

O nosso grupo de oito médicos foi colocado nos concelhos de Caminha e Vila Nova de Cerveira, 

nos respetivos hospitais da Misericórdia, onde previamente havia em cada hospital um médico 

de clinica geral (ambos idosos, pelo menos na nossa maneira de ver) que nos delegaram de bom 

grado a tarefa da assistência médica nos concelhos. 

Foi uma experiência extraordinária e enriquecedora. 

Do ponto de vista emocional recordo o carinho e respeito com que a população nos recebeu e 

nos tratou durante esse período. Que nos fazia sentir realmente úteis e até essenciais. O que 

nunca tínhamos sentido dado que vínhamos de uma pratica clinica tutelada em hospital central. 

Do ponto de vista prático organizamo-nos e iniciamos (não havia de todo) uma consulta durante 

todo o dia nos dois hospitais, internamento de doentes, e atendimento de doentes urgentes, 

numa cobertura de 24h sete dias por semana no Hospital de Vila Nova de Cerveira (que foi o 

escolhido por apresentar melhores condições de trabalho, não sem forte protesto da população 

de Caminha mas que se acabou por resolver). 

Talvez por termos apenas a experiência de exercer medicina num hospital central acho que não 

tínhamos o conceito de transferência de doentes. Na minha experiência pessoal telefonava com 

frequência a colegas mais velhos do H. de S. João com as minhas dúvidas e não transferi nenhum 

doente nesse período – também contribuiu, talvez, para esta prática o facto de, à época, não 

existir ainda a panóplia de meios auxiliares de diagnóstico e procedimentos que surgiram e se 

desenvolveram posteriormente. 

Claro que durante estes meses tínhamos que estudar o Harrison´s para o exame de acesso ao 

internato da especialidade que se realizou em junho de 1976, o que que não prejudicou 

claramente a nossa dedicação a tão incrível e de tanta responsabilidade atividade, antes pelo 

contrário. 

Este texto tentou ser sintético e objectivo. 

É muito bom recordar este tempo e contribuir para a memória coletiva 
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